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Introdução
As ações antrópicas estão relacionadas às causas de diversos riscos e impactos com efeitos nas dimensões ambiental, econômica e social. Assim, os sistemas 
agroalimentares têm o desafio de assegurar a produção, distribuição e o consumo de alimentos em escala global, o que requer maior uso de recursos naturais 
para atender a uma demanda de consumo crescente. Reconhece-se que deve haver esforço conjunto de atores econômicos, sociais e institucionais no sentido 
de criar e disseminar novas práticas e soluções. Um dos caminhos é criar inovações, sendo um dos tipos a Inovação Social Corporativa.
Problema de Pesquisa e Objetivo
A Inovação Social Corporativa é uma inovação que pretende responder a um problema da sociedade e, ao mesmo tempo, gerar uma vantagem competitiva ou 
melhorar a performance econômica da empresa. Se a Inovação Social Corporativa tem o propósito duplo de gerar valor econômico e social, como avaliar se 
uma empresa promove esse tipo de inovação? Como as definições dessa literatura podem ser observadas empiricamente nas estratégias das empresas? O 
objetivo da pesquisa é avaliar as estratégias de inovação das empresas para reduzir os impactos sociais, econômicos e ambientais de suas atividades.
Fundamentação Teórica
A Inovação Social Corporativa se tornou relevante no desenho de estratégias das Empresas Multinacionais. Isso se justifica por haver uma expectativa da 
sociedade em relação à responsabilidade social dessas empresas para que cumpram os seus propósitos corporativos ao mesmo tempo em que devem 
desenvolver práticas adequadas para as comunidades locais. Essas empresas também podem investir em suas estratégias de inovação social corporativa os 
conhecimentos, conexões e relações de poder que dispõem para amplificar os impactos positivos para a sociedade, sem excluir a lucratividade.
Metodologia
A análise empírica da pesquisa estabeleceu o recorte no elo da indústria de alimentos e aplicou critérios de compatibilidade para seleção das Empresas 
Multinacionais. Assim, concentrou-se nos relatórios anuais publicados por essas empresas para identificar as estratégias de redução dos impactos ambientais, 
sociais e econômicos de suas atividades. Após, essas estratégias foram avaliadas a partir de uma tipologia de Inovação Social Corporativa, dividida em 
categorias e características. Os resultados foram formatados em tabelas com um índice de graduação de aderência empírica da tipologia citada.
Análise dos Resultados
A partir da tipologia citada e das estratégias identificadas, notou-se que em ambas as empresas as palavras-chave “inovação (innovation)”, “pesquisa e 
desenvolvimento (research and development)”, “estratégico (strategic)” e “stakeholders” estão associadas ao investimento na criação de novas soluções para 
os negócios das empresas, embora também façam parte dos compromissos de reduzir os impactos ambientais, sociais e econômicos de suas atividades. Por 
outro lado, a palavra-chave “inovação social corporativa (corporate social innovation)” não foi localizada nas publicações de ambas as empresas.
Conclusão
Embora os testes indiquem caminhos das estratégias das empresas, há o contínuo desafio de manter atualizadas as características e definições teóricas 
aplicadas na avaliação para capturar empiricamente esses aspectos. As estratégias com o propósito de mitigar os impactos sociais, ambientais e econômicos 
das atividades se relacionam com problemas complexos, o que requer o desenvolvimento de inovações por meio da intensificação da colaboração entre os 
atores econômicos, sociais e institucionais. Assim, o conceito de Inovação Social Corporativa se mostra relevante para essa colaboração de atores.
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A INOVAÇÃO SOCIAL CORPORATIVA NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS: uma 
análise empírica de empresas multinacionais atuantes no Brasil 

 
1. Introdução 

De modo geral, as ações antrópicas estão relacionadas às causas de diversos 
riscos e impactos ao meio ambiente, o que se observa na relação entre as emissões 
antropogênicas de gases de efeito estufa e a intensificação dos efeitos das mudanças 
climáticas em escala global (IPCC, 2022). A dimensão ambiental não é a única afetada 
por essas ações, extrapolando os seus efeitos para as dimensões social e econômica, 
sobretudo no contexto complexo e globalizado de interação entre os países e no 
interior de suas fronteiras (CAPOZZA E SAMSON, 2019). 

Nessa perspectiva, os sistemas agroalimentares se deparam com o desafio de 
assegurar a produção, distribuição e o consumo de alimentos em escala global, o que 
requer maior uso de recursos naturais para atender a uma demanda de consumo 
crescente, apesar de desigual entre países e mesmo de suas regiões, e a produção 
com maior eficiência para intensificar a produtividade e mitigar as adversidades 
decorrentes das mudanças climáticas (UNEP, FAO E UNDP, 2023). 

Para atingir esses objetivos e responder aos desafios dos sistemas 
agroalimentares, reconhece-se que deve haver um esforço conjunto de atores 
econômicos, sociais e institucionais no sentido de criar, promover e disseminar novas 
práticas e soluções para reduzir os impactos sociais, econômicos e ambientais 
decorrentes das ações antrópicas (SOUZA PIAO et al., 2021). 

Um dos caminhos para criar novas práticas e soluções é o desenvolvimento de 
inovações. Um conceito geral de inovação é a geração de uma nova ideia com o 
potencial de produzir efeitos sobre uma ou mais dimensões da sociedade. Porém, a 
inovação não é composta de apenas uma categoria geral, comportando distinções de 
acordo com os critérios próprios que as distinguem (POL E VILLE, 2009). 

Sob o enfoque da dimensão social, surge o conceito de Inovação Social (IS) 
como um referencial para ideias, métodos e processos que são adotados com o 
objetivo de transformar as relações sociais entre os indivíduos e gerar novas práticas 
sociais (CAJAIBA-SANTANA, 2014). Porém, quando a IS é adotada ao nível de uma 
empresa, pode-se denominá-la de Inovação Social Corporativa (ISC), a qual está 
associada ao potencial de uma inovação de responder a um problema da sociedade 
e, ao mesmo tempo, gerar uma vantagem competitiva ou melhorar a performance 
econômica da empresa (DIONISIO E VARGAS, 2020). 

Portanto, se a ISC tem o propósito duplo de gerar valor econômico e social, 
como avaliar se uma empresa promove esse tipo de inovação? Em outros termos, 
como as definições desenvolvidas pela literatura de ISC podem ser observadas 
empiricamente nas estratégias das empresas? 
2. Fundamentação Teórica 

O conceito de Inovação Social Corporativa (ISC) foi introduzido na literatura a 
partir da década de 1990, mas somente no final da década de 2010 que os estudos 
sobre o tema se intensificaram, tornando-se mais presentes nas pesquisas e nas 
estratégias de empresas multinacionais em todo o mundo (TABARES, 2020). Desde 
então, a literatura busca estabelecer de forma mais nítida os contornos entre os 
conceitos derivados de IS, formando um consenso de que a ISC se posiciona como 
um novo paradigma de negócios, pelo qual novas oportunidades são criadas ao 
mesmo tempo que se propõem a solucionar um problema social (PYSZKA, 2013). 
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No escopo desta pesquisa, define-se a ISC como um investimento estratégico 
que combina um conjunto de ativos, recursos e pesquisas próprios da empresa com 
a colaboração de atores externos, visando criar novas práticas e soluções para 
resolver os problemas sociais ao mesmo tempo em que gera vantagem competitiva 
ou performance da empresa (MIRVIS et al., 2016). 

Por se tratar de um investimento estratégico, esse tipo de inovação demanda 
recursos para a condução de pesquisas, contratação de mão de obra qualificada e 
inovadora e uma organização colaborativa entre as áreas internas da empresa, 
inclusive com o apoio executivo para aplicar as novas ideias no propósito social visado 
pela empresa (GERADTS et al., 2019). 

Neste sentido, a ISC se tornou relevante no desenho de estratégias para as 
empresas que operam em diversos países, como as Empresas Multinacionais (EMN). 
A sua relevância se justifica por haver uma expectativa da sociedade em relação à 
responsabilidade social dessas empresas para que cumpram os seus propósitos 
corporativos ao mesmo tempo em que devem desenvolver práticas adequadas para 
as comunidades locais e suas necessidades (HUSTED AND ALLEN, 2006). 

Além de operarem em diversos países, as EMN também podem investir em 
suas estratégias de ISC os conhecimentos, conexões e relações de poder que 
dispõem para amplificar os impactos positivos para a sociedade, sem excluir o 
componente lucrativo dessas estratégias (HOLMSTRÖM et al., 2018; KERN et al., 
2022). 

A partir deste referencial teórico, observa-se que um dos temas emergentes na 
literatura é compreender como as EMN se relacionam com a ISC (TABARES, 2020). 
As pesquisas de ISC se concentram predominantemente nas discussões teóricas, 
enquanto poucas pesquisas empíricas foram desenvolvidas nesta área (TABARES, 
2020). 

Deste modo, a proposta desta pesquisa é explorar essa agenda de pesquisa 
ao conduzir o estudo empírico com foco em EMN atuantes na indústria de alimentos 
do Brasil, avaliando como as estratégias dessas empresas para mitigar os impactos 
ambientais, sociais e econômicos de suas atividades se relacionam com as 
características da literatura de ISC. 
3. Metodologia 

Para conduzir o estudo empírico, a pesquisa estabeleceu o recorte a partir do 
elo do sistema agroalimentar, a tipologia de ISC empregada na avaliação, os critérios 
de seleção de duas EMN, os materiais analisados e a formatação dos resultados 
identificados. 

No sistema agroalimentar, optou-se pelo elo da indústria de alimentos por ser 
significativo o impacto de suas atividades nas dimensões econômica, social e 
ambiental. Em 2022, a indústria de alimentos foi responsável por 10,8% do Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil e empregou diretamente 1,8 milhão (ABIA, 2023), sendo 
que o impacto de suas atividades nas emissões de gases de efeito estufa alcançaram 
3,2% do total do país em 2020 (SANTOS, 2016). 

Em linha com a definição utilizada nesta pesquisa, a tipologia de ISC 
empregada como parâmetro para a avaliação das estratégias das EMN se baseia no 
quadro referencial elaborado por Tabares (2020). Neste quadro, as características 
desse tipo de inovação se reúnem em cinco categorias: “motivações (motivations)”; 
“recursos (resources)”; “resultados (results)”; “colaborações e alianças (collaborations 
and alliances)”; e “objetivos de negócios (business goals)” (TABARES, 2020). 
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Tabela 1. Categorias e Características da tipologia de Inovação Social Corporativa 

__________________________________________________________________________________ 
Categorias da Inovação Social Corporativa   Características 
__________________________________________________________________________________________ 

Motivações      Propósito estratégico; Investimento estratégico; 

Responder as necessidades da sociedade e dos 
stakeholders; Impactos para a empresa e a 
sociedade; Propósito de transparência para 
beneficiar a performance e eficiência da empresa; 
Impacto em nível fundamental em políticas, práticas 
e organização da empresa; 

__________________________________________________________________________________ 

  Recursos Alocação deliberada e intencional de recursos; 

Engaja habilidades essenciais, know-how, ativos da 
empresa e relevante P&D; Trata empregados como 
líderes e envolve trabalho estratégico; Envolve 
estratégia, valores, missão, modelo de negócio e 
mind-set da empresa; 

__________________________________________________________________________________ 
Resultados Práticas de trabalho radicalmente diferentes; 

Impacto social positivo/sustentável; Programas 
inovadores vinculados ao investimento na 
comunidade e atrelado ao propósito do negócio; 
Resultados sociais, econômicos e tecnológicos; 

__________________________________________________________________________________ 

Colaborações e Alianças Investimento bilateral e ativo com stakeholders; 

Cocriação e colaboração intensa com atores 
externos à empresa; 

__________________________________________________________________________________ 
Objetivos do Negócio  Cocriação de inovações socioeconômicas; Novas 

fontes de receita, solução para o mercado, nova 
lógica de competição e crescimento de market-
share; Parte do portifólio de inovação da empresa; 

__________________________________________________________________________________ 
Fonte: adaptado de Tabares (2020) 

Para avaliar empiricamente a tipologia de inovação da Tabela 1, a pesquisa se 
baseou em critérios de compatibilidade para selecionar as duas EMN: divulgar em 
relatório financeiro receita bruta global acima de 20 bilhões de dólares; operar no 
Brasil e em mais de outros dois países; publicar relatórios financeiros anualmente em 
site oficial; divulgar portfólio diversificado de produtos e segmentos de mercados; 
assumirem em suas publicações oficiais os compromissos com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU). 

Uma vez selecionadas as EMN, são analisadas as publicações oficiais dos 
relatórios anuais, em português ou inglês, com foco em identificar as estratégias que 
tenham o propósito divulgado de mitigar os impactos ambientais, sociais e 
econômicos de suas atividades. O enfoque nesse propósito específico se justifica por 
se tratar de um tema que se relaciona com os ODS n. 2, 12 e 13 da ONU. 

Como recorte temporal das publicações analisadas utiliza-se o período de 2015 
a 2022. Pois, o início corresponde ao ano de assinatura do Acordo de Paris durante a 
Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas e para o termo final 
projetou-se um período superior a cinco anos para comportar eventuais inserções e 
continuidades dessas estratégias nos relatórios das empresas. 

O uso das publicações oficiais das duas empresas como fonte de conteúdo se 
justifica na concepção da ‘literatura cinza’ (grey literature), pois permite ampliar os 
dados e informações abrangidos pela pesquisa para além daqueles que são obtidos 
e produzidos em artigos científicos e materiais técnicos (JENKINS et al., 2022). 
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Para realizar a análise de conteúdo das publicações oficiais, empregou-se o 
software Nvivo para auxiliar na busca de palavras-chave nos documentos com o 
objetivo de localizar as estratégias das duas EMN com o propósito divulgado de 
mitigar os impactos ambientais, sociais e econômicos de suas atividades. 

As palavras-chave buscadas, em português ou inglês, no Nvivo estão alinhadas 
com o propósito das estratégias analisadas nesta pesquisa e com as categorias 
detalhadas na Tabela 1, sendo: “gases de efeito estufa (greenhouse gas)”, “meio 
ambiente (environment)”, “inovação (innovation)”, “responsabilidade social (social 
responsibility)”, “responsabilidade corporativa (corporate responsibility)”, 
“comunidades locais (local communities)”, “estratégico (strategic)”, “colaboração 
(collaboration)”, “pesquisa e desenvolvimento (research and development)”, “inovação 
social corporativa (corporate social innovation)” e “stakeholders”. 

Dentro destes parâmetros, o resultado da análise é descrito na Tabela 3 para 
cada EMN, identificadas por Empresa A e Empresa B para preservar as respectivas 
identidades, avaliando se há ou não aderência das características de cada categoria 
de ISC detalhada na Tabela 1 com as estratégias identificadas em cada empresa. 
4. Análise e Discussão dos Resultados 

Na análise de conteúdo das publicações de ambas as empresas, as palavras-
chave “meio ambiente (environment)” e “gases de efeito estufa (greenhouse gas)” 
estão associadas a diferentes estratégias, as quais incluem desde a mitigação dos 
impactos das ações antrópicas no meio ambiente até a divulgação de indicadores de 
performance com o intuito de melhorar a transparência e reputação no mercado. 

Nas publicações da Empresa A foram localizadas as palavras-chave 
“comunidades locais (local communities)” e “colaboração (collaboration)” no contexto 
do planejamento das estratégias para mitigar os impactos de suas atividades, 
enquanto na Empresa B não foi localizada a palavra-chave “comunidades locais (local 
communities)” e o uso da palavra-chave “colaboração (collaboration)” ocorreu em 
contexto diverso do verificado na Empresa A.  

Em ambas as empresas, as palavras-chave “inovação (innovation)”, “pesquisa 
e desenvolvimento (research and development)”, “estratégico (strategic)” e 
“stakeholders” estão associadas ao investimento na criação de novas soluções para 
os negócios das empresas, embora também façam parte dos compromissos de 
diminuir os impactos ambientais, sociais e econômicos de suas atividades. 

Por outro lado, a palavra-chave “inovação social corporativa (corporate social 
innovation)” não foi localizada nas publicações de ambas as empresas, enquanto as 
palavras-chave “responsabilidade social (social responsibility)” e “responsabilidade 
corporativa (corporate responsibility)” não se relacionaram diretamente a estratégia 
de mitigação dos impactos ambientais, sociais e econômicos de suas atividades. 

A Tabela 2 a seguir representa a frequência com que as palavras-chave foram 
localizadas nas publicações consultadas de cada empresa a partir do agrupamento 
das publicações em todo o período. 

 

Tabela 2. Frequência das palavras-chaves nas publicações das empresas 

________________________________________________________________________________ 
Palavra-chave       Frequência               Empresa 
__________________________________________________________________________________________ 
Meio Ambiente (environment)            95     
Gases de efeito estufa (greenhouse gas)                                                       51 
Inovação (innovation)                         103 
Responsabilidade social (social responsibility)                                                5 
Responsabilidade corporativa (corporate responsibility)                                 8    
Comunidades locais (local communities)                                                   27                       A  
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Estratégico (strategic)                                                                                     25 
Colaboração (collaboration)            15 
Pesquisa e Desenvolvimento (research and development)          4 
Inovação Social Corporativa (corporate social innovation)                       0 
Stakeholders              60 
__________________________________________________________________________________________ 
Meio Ambiente (environment)            293     
Gases de efeito estufa (greenhouse gas)                                                        27 
Inovação (innovation)                          118 
Responsabilidade social (social responsibility)                                                1 
Responsabilidade corporativa (corporate responsibility)                                  0    
Comunidades locais (local communities)                                                    0                       B 
Estratégico (strategic)                                                                                     238 
Colaboração (collaboration)             2 
Pesquisa e Desenvolvimento (research and development)         96 
Inovação Social Corporativa (corporate social innovation)                       0 
Stakeholders              21 
__________________________________________________________________________________________ 

Fonte: elaboração própria 

A Tabela 3 a seguir reflete os resultados da avaliação de aderência entre as 
características da tipologia de ISC da Tabela 1 com as estratégias analisadas. Para a 
avaliação, utilizou-se uma graduação de 0 a 4 que corresponde ao menor ou maior 
preenchimento das características de cada categoria, na ordem do número menor 
para o maior: nenhuma aderência, baixa aderência, média aderência e alta aderência. 

 
Tabela 3. Avaliação das estratégias a partir da tipologia de Inovação Social Corporativa 

__________________________________________________________________________________ 
Empresa   Categorias da Inovação Social Corporativa  Avaliação 
__________________________________________________________________________________________ 
      Motivações         4  
      Recursos         4 
      A      Resultados         3 
      Colaborações e Alianças        3 
      Objetivos do Negócio        4 
__________________________________________________________________________________________ 
      Motivações         4 
      Recursos         4 
      B      Resultados          2 
      Colaborações e Alianças                                  2 
      Objetivos do Negócio        4 
__________________________________________________________________________________________ 

Fonte: elaboração própria 

5. Considerações Finais 
Os resultados da análise pretendem contribuir para as aplicações práticas de 

definições e tipologias de ISC, testando as medidas de aderência empírica com as 
estratégias das EMN, sem a pretensão de considerar esgotado o tema visto que 
existem diferentes definições de ISC na literatura. 

Embora os testes de aderência revelem as possíveis direções que as EMN 
adotam em suas estratégias, há o contínuo desafio de manter atualizadas as 
características e definições teóricas aplicadas na avaliação para capturar 
empiricamente esses aspectos (TABARES, 2020). 

De modo geral, as estratégias com o propósito de mitigar os impactos sociais, 
ambientais e econômicos das atividades das EMN se relacionam com problemas 
complexos, o que requer o desenvolvimento de inovações e soluções por meio da 
intensificação da colaboração entre os atores econômicos, sociais e institucionais, 
compartilhando os avanços com a sociedade como um todo. Portanto, o conceito de 
ISC é relevante por refletir uma visão pluridimensional das organizações no desenho 
de suas estratégias, buscando agregar a criação de valores econômicos e sociais. 
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